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Serviço de Recolha e Tratamento 
de Valores 

Com este serviço, o Millennium bcp 
apoia as Empresas nos seus 
recebimentos, nomeadamente, aquelas 
que disponham de pontos de venda ao 
público e que recebam elevadas 
quantidades de numerário e cheques.

Para mais informações contacte o 
Gestor de Cliente da sua Empresa.
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   Produtos e Serviços
Serviço de Recolha e Tratamento de 
Valores
O Serviço de Recolha e Tratamento 
de Valores permite,  com o apoio de 
uma Empresa de segurança 
especializada, assegurar a recolha, 
transporte e tratamento dos valores 
(numerário e cheques) recolhidos nas 
instalações da Empresa, bem como o 
posterior crédito na respectiva conta à 
ordem. 

mais... 
 
Soluções de Cobertura de Risco de 
Taxa de Juro
O Millennium bcp disponibiliza aos seus 
Clientes, em determinadas 
circunstâncias, soluções de Cobertura 
de Risco de Taxa de Juro no que 
respeita à sua dívida bancária, 
nomeadamente, a de Médio/Longo 
prazo sob as suas variadas formas, 
independentemente do Banco onde 
esteja domiciliada.

mais... 
 
Agenda Fiscal
IVA

 Internet e Canais Automáticos
Acerca do Serviço "Gestão de 
Utilizadores"
O Serviço "Gestão de Utilizadores" 
encontra-se disponível na área de 
operações bancárias do Portal de 
Empresas do Millennium bcp, através do 
Menu "Outros Serviços". 

mais...

 

Actualidades Legais 
Informação sobre a actividade 
social da Empresa
Lei n.º 105/2009, de 14 de Setembro 
A regulamentação do Código do 
Trabalho prevê a obrigatoriedade das 
Empresas passarem a fornecer uma 
informação anual sobre a sua 
actividade social, que substitui, entre 
outras, a entrega do balanço social. 
Esta informação abrange um conjunto 
de obrigações actualmente previstas, 
nomeadamente o balanço social, 
relatório anual de formação profissional, 
relatório anual de segurança, higiene e 
saúde no trabalho e os mapas dos 
quadros de pessoal. No entanto, 
englobará não só os trabalhadores 
da própria Empresa, mas também 
quem esteja vinculado mediante 
contrato de prestação de serviço.

Apesar de já estar estabelecido que a 
sua entrega será efectuada por meio 
informático, os Ministérios responsáveis 
pelas áreas laboral e da saúde ainda 
irão definir o respectivo conteúdo bem 
como o prazo de entrega. 

mais...



As Empresas abrangidas pelo regime 
mensal do IVA deverão enviar pela 
Internet a sua declaração relativa a 
Setembro, até ao próximo dia 10 de 
Novembro. As Empresas abrangidas 
pelo regime trimestral do IVA deverão 
entregar a sua declaração relativa ao 3º 
trimestre de 2009, até ao dia 16 de 
Novembro. Em qualquer dos casos, o 
pagamento poderá ser feito através do 
Portal de Empresas do Millennium bcp, 
na opção "Pagamentos > Estado > 
Impostos".

Até 20 de Novembro, os Pequenos 
Retalhistas devem entregar a sua 
declaração referente ao 2º trimestre e 
pagar o Imposto devido.

mais...
Mercados Financeiros
Um ano decorrido após o colapso da 
Lehman Brothers, que se tornou no 
marco emblemático daquela que viria 
ser uma das crises mais graves da 
história financeira e económica recente, 
os empresários, os consumidores e os 
investidores aparentam indícios de 
optimismo quanto à iminência de um 
retorno a uma situação generalizada de 
crescimento económico, expectável até 
ao final do ano. A contracção da 
produção industrial deu lugar à 
expansão nas principais economias 
mundiais, reflectindo, especialmente, os 
programas de incentivos à actividade 
por parte dos governos e, nalguns 
casos, o final do ciclo de redução das 
existências. Também no consumo se 
registou uma evolução favorável que, 
nos EUA, parece dar os primeiros sinais 
de algum vigor, fora dos segmentos que 
têm vindo a ser subsidiados pelo 
Estado. Neste contexto, os activos 
cíclicos como as commodities têm-se 
mantido suportados.

mais...
 

 

Oportunidades de Negócio
Missão Empresarial a Luanda de 15 a 19 
de Novembro de 2009 - organização da 
Associação Comercial de Lisboa-CCIP, 
para as Empresas que desejam 
expandir os seus negócios para Angola.

mais...

 
 www.millenniumbcp.pt  
 



 Produtos e Serviços

Serviço de Recolha e Tratamento de valores  
Destacamos, entre outras, as seguintes vantagens deste serviço:

●     Comodidade e Redução de Custos - A Empresa deixa de se preocupar com os depósitos, poupando custos com 
deslocações ao Banco, podendo aproveitar esse tempo para a realização de outras tarefas. 

●     Total Segurança - Ao recorrer ao apoio de uma Empresa especializada em transporte de valores, o Millennium 
bcp garante à Empresa a máxima segurança no transporte e manuseamento dos fundos. 

●     Maior Rapidez no Crédito em Conta - Com esta solução integrada, que inclui recolha, transporte e crédito em 
conta, a Empresa obtém economias de tempo no processo, permitindo-lhe antecipar o acesso aos fundos 
depositados. 

Soluções de Cobertura de Risco de Taxa de Juro 
Os produtos de cobertura de risco de taxa de juro permitem às Empresas orçamentar o serviço da dívida relativamente 
aos empréstimos que assumem para a sua actividade, conseguindo, desse modo, a imunização do risco de variação de 
mercado, deixando de estar totalmente expostas à variação da euribor, ou, através de algumas estruturas mais 
elaboradas, definir alguns parâmetros da sua variação, sujeita a determinadas condições.

Este comportamento, perante a globalidade da sua dívida bancária, revela-se bastante importante na gestão contínua 
que as Empresas deverão efectuar face à elevada volatilidade que os mercados têm apresentado e que poderá ter um 
impacto directo, quer na capacidade de resposta aos compromissos bancários, quer na rentabilidade do seu negócio.

Dada a diversidade de abordagens possíveis, a apresentação de estratégias e soluções de cobertura de risco de taxa de 
juro, tem em conta o perfil e o tipo de gestão de cada Empresa, montantes e maturidades dos empréstimos, assumindo 
a figura de " tailor made".

Os produtos de Cobertura de Risco de Taxa de Juro vêm complementar a oferta de "instrumentos e soluções" que o 
Millennium bcp disponibiliza às Empresas que se preocupam com uma gestão dinâmica dos riscos financeiros, com vista 
à consolidação de uma relação entre o Banco e o Cliente que se pretende duradoura e potenciadora de valor para ambos.

Para mais informação, contacte o seu Gestor de Cliente da sua Empresa.

Fonte: Direcção de Marketing de Empresas
topo
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Internet e Canais Automáticos

Acerca do Serviço "Gestão de Utilizadores" 
Um Utilizador com perfil de acesso ao Serviço "Gestão de Utilizadores" tem a possibilidade de:

●     Consultar Utilizadores Inactivos 
 

●     Criar Autorizador 
 

●     Criar Operador 
 

●     Visualizar Ficheiros de Salários 

Conheça agora algumas das funcionalidades do Serviço: 



Consulta ao Detalhe da Carteira de Títulos 
Na área de operações bancárias do Portal de Empresas do Millennium bcp encontra-se disponível para consulta o 
Detalhe da Carteira de Títulos através do Menu "Consultas » Carteira de Títulos". 

Após selecção da Conta Títulos, são apresentados os títulos detidos em Carteira, Código de Emissão, Quantidade 
Efectiva, Saldo na moeda da conta podendo converter para outra moeda através da opção "Conversor", Tipo de 



Valorização. 

 

Para consultar o Detalhe do Título, deverá seleccionar o título através do Link disponível. Será apresentada informação 
relativa à Quantidade Disponível, Efectiva, Cativa e Caucionada bem como os respectivos saldos (EUR) e Tipo de 
Valorização.

Informe-se detalhadamente junto do Millennium bcp.

Fonte: millenniumbcp.pt
topo
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 Agenda Fiscal



Segurança Social 
O envio dos Mapas de Remunerações e o pagamento da respectiva Taxa Social Única relativa aos ordenados e 
prestações pagas aos trabalhadores e gestores da Empresa em Outubro, deverão ser efectuados até 16 de Novembro. 
Poderá efectuar o pagamento, no Portal de Empresas, através da opção "Pagamentos > Estado > Taxa Social Única - 
Pagamento pontual".

Impostos retidos na fonte 
Até dia 20 de Novembro, deverá preencher e enviar pela Internet a "Declaração de retenções na fonte de IRS/IRC e 
Imposto do Selo", entregando ao Estado o IRS, IRC e Imposto do Selo retidos na fonte em Outubro. O pagamento 
poderá ser feito no Portal de Empresas, através da opção "Pagamentos > Estado > Impostos".

Imposto Único de Circulação 
Até dia 30 de Novembro, os proprietários, e entidades equiparadas, deverão liquidar e pagar o IUC relativo às viaturas 
matriculadas em Novembro, após 1981 no caso dos automóveis e 1992 para os motociclos.

Saiba mais em http://corp.millenniumbcp.pt, na Área de Informação e Gestão/Informação Jurídica

Fonte: LexPoint, Lda © 2009 - Todos os direitos reservados
topo

 
  Início Produtos e Serviços Agenda Fiscal Mercados Financeiros
 Destaque Internet e Canais Automáticos Actualidades Legais Oportunidades de Negócio

 Actualidades Legais

Operações de fusão e cisão de sociedades 
Decreto-Lei n.º 185/2009, de 12 de Agosto 
Entraram em vigor medidas que simplificam e eliminam determinados actos no âmbito de operações de fusão e cisão, 
alterando diversos códigos legislativos, facilitando, desta forma, a reestruturação das Empresas. 
Esta redução de prazos resulta da prática, em simultâneo, de todos os actos preliminares necessários à fusão ou à cisão. 
A partir daí corre o prazo de um mês para que os credores se pronunciem, findo o qual a fusão ou a cisão podem ser 
registadas. 
Passam a estar disponíveis modelos electrónicos de projectos de fusão ou cisão, que tornam mais rápido o processo e 
mais baratos os custos destas operações. Quanto aos benefícios fiscais à reestruturação empresarial, de acordo com o 
Executivo, estabelecem-se mecanismos mais eficientes e mais ágeis para uma mais rápida decisão da administração 
fiscal quando, associado ao processo de fusão, exista um pedido relativo a estes. Por último, foram reduzidos os custos 
administrativos directos com os processos de fusão ou cisão.

Estrutura conceptual do Sistema de Normalização Contabilística  
Aviso n.º 15652/2009, do Ministério das Finanças e da Administração Pública - Secretaria-Geral, publicado na Parte C do 
DR IIª Série Nº 173, de 7 de Setembro 
O Ministério das Finanças homologou a Estrutura Conceptual do Sistema de Normalização Contabilística, que tem por 
base a Estrutura Conceptual do International Accounting Standards Board (IASB), que estabelece conceitos que estão 
subjacentes à preparação e apresentação das demonstrações financeiras para utentes externos. 
São excluídos os relatórios financeiros de finalidades especiais, por exemplo, prospectos e cálculos preparados para 
efeitos de tributação. 
A Estrutura permite ajudar os preparadores das demonstrações financeiras na aplicação das Normas Contabilísticas e de 
Relato Financeiro (NCRF) e no tratamento de tópicos que ainda tenham de constituir assunto de uma dessas normas.

Propostas e candidaturas nos contratos públicos  
Decreto-Lei n.º 223/2009, de 11 de Setembro 
A partir de 31 de Outubro, é permitida à entidade adjudicante fixar, no programa do procedimento, que os documentos 
que constituem a proposta ou a candidatura podem ser apresentados em suporte papel. Esta alteração à forma como 
podem ser apresentadas as propostas ou candidaturas em procedimentos de contratação pública, no âmbito do Código 
dos Contratos Públicos, vem substituir a anterior formulação, que estabelecia que, a partir de 30 de Julho de 2009, as 
entidades adjudicantes e adjudicatárias não podiam utilizar o suporte papel na apresentação de propostas ou 
candidaturas em procedimentos de contratação pública. 

Saiba mais em http://corp.millenniumbcp.pt, na Área de Informação e Gestão/Informação Jurídica



Fonte: LexPoint, Lda © 2009 - Todos os direitos reservados
topo
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 Mercados Financeiros

O clima de maior optimismo também tem vindo a sobressair dos discursos de alguns responsáveis, trazendo para a 
ordem do dia o debate sobre o momento do abandono das políticas monetária e orçamental excepcionalmente 
acomodatícias. A inflexão da trajectória descendente dos índices de preços no consumidor, especialmente motivada pela 
dissipação dos efeitos mecânicos da subida do preço do petróleo no 1º semestre de 2008, poderá contribuir para a 
posição a favor duma retirada prematura.  

Contudo, a debilidade do mercado de trabalho continua a ser o principal entrave a uma recuperação sustentada das 
economias. Ainda que existam indícios de que o ponto de viragem possa estar próximo, uma eventual situação de 
criação de emprego ainda se avizinha muito distante. A actual postura cautelosa dos bancos centrais, ao sugerir a 
manutenção de taxas em níveis baixos por um período prolongado de tempo, contribuiu para que as yields dos títulos da 
dívida governamental mostrassem resistência à subida apesar da valorização dos mercados accionistas e da melhoria de 
alguns indicadores económicos. Esta situação tem sido especialmente penalizadora para o dólar, que no decorrer do mês 
de Setembro depreciou face ao euro, com o Eur/Usd a situar-se nos 1,48 no dia 22 de Setembro. Quanto ao BCE, a 
prevalência de elevados níveis de liquidez continua a exercer uma pressão descendente sobre as taxas euribor.

Os últimos meses têm sido de valorizações para os índices bolsistas, ainda que o sentimento de mercado tenha estado 
condicionado pelos receios dos investidores de que as recentes valorizações estejam a ser exageradas face às 
perspectivas de crescimento da economia e dos resultados das Empresas, bem como pelo aumento dos rumores de que 
as instituições financeiras poderão ainda estar sujeitas a perdas adicionais relacionadas com crédito. Várias 
personalidades, designadamente Ben Bernanke (presidente da Reserva Federal norte-americana), Barack Obama 
(presidente dos EUA), Jean-Claude Trichet (presidente do Banco Central Europeu) e Mervyn King (governador do Banco 
de Inglaterra), afirmaram que o pior da recessão já deverá ter passado, ainda que a economia continue a revelar alguma 
fragilidade e vulnerabilidade. 

O primeiro-ministro britânico afirmou que as medidas de estimulo económico ainda se vão fazer-se sentir de modo mais 
acentuado na economia global, a fim de contribuir para a sua recuperação sustentada. Estes comentários aliados à 
melhoria expressiva de diversos indicadores macro-económicos contribuíram para fortalecer a confiança dos 
investidores. O BCE e a OCDE reviram em alta as suas previsões de crescimento do PIB para a Zona Euro e para a 
economia global, tendo a OCDE reforçado a necessidade dos Bancos Centrais manterem as medidas de estimulo 
económico. 

O Banco de Desenvolvimento da Ásia também reviu em alta as suas previsões de crescimento do continente, baseado no 
melhor desempenho de países como a China, Indonésia e Índia. Neste contexto, os Ministros das Finanças do G20 
comprometeram-se a manter os programas de incentivo ao crescimento económico e a promover a transparência do 
sector bancário. 



 

Fonte: Research Mercados Financeiros (MIB)e Bloomberg 
topo
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 Oportunidades de Negócio

O Mercado Angolano representa um espaço de grande atractividade para os mais variados sectores da actividade 
económica, dada a sua potencialidade em abarcar diversificação, empreendedorismo, inovação e desenvolvimento.

No âmbito do programa desta missão, que conta com o apoio da AICEP, serão organizados encontros de negócios, de 
acordo com o perfil e interesses no mercado de cada participante, visitas a Empresas/organismos oficiais e ainda uma 
sessão de apresentação do mercado Angolano. 

Os interessados em participar nesta iniciativa, poderão obter informações adicionais através do Tel. 213224050, ou do e-
mail jma@acl.org.pt (João Mendes de Almeida). 

Associação Comercial de Lisboa 
Câmara de Comercio e Industria Portuguesa 

Rua das Portas de Santo Antão, 89  1169-022 LISBOA 
Tel: +351 21 3224050      Fax: +351 213224051 

www.acl.org.pt    E-mail: geral@acl.org.p

Fonte: Direcção de Marketing de Empresas
topo
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http://www.acl.org.pt/
mailto:geral@acl.org.pt


 Subscrever/Cancelar

 
Para deixar de receber esta Newsletter por favor envie um e-mail para empresas@millenniumbcp.pt com o 
Assunto / Subject "Cancelar". Se desejar voltar a receber a Newsletter, envie um e-mail com o Assunto / Subject 
"Subscrever" para o mesmo endereço.
 

  Início Produtos e Serviços Agenda Fiscal Mercados Financeiros
 Destaque Internet e Canais Automáticos Actualidades Legais Oportunidades de Negócio
 
Disclosure 
 
1 - O Banco Comercial Português, S.A. ("BCP") é um intermediário financeiro registado e supervisionado pela CMVM - 
Comissão de Mercado de Valores Mobiliários e encontra-se autorizado por esta entidade ao exercício de actividades de 
intermediação financeira. 
 
2- O BCP procede à divulgação de relatórios de análise financeira ou qualquer outra informação em que se formule, 
directa ou indirectamente, uma recomendação ou sugestão de investimento ou desinvestimento sobre um emitente de 
valores mobiliários ou outros instrumentos financeiros e que se destinem a canais de distribuição ou ao público 
("recomendações de investimento"). As recomendações de investimento divulgadas pelo BCP são elaboradas e 
previamente publicadas pela(s) seguinte(s) entidade(s): Banco Millennium bcp Investimento, S.A., uma subsidiária do 
BCP, também designada por Millennium investment banking ("Mib"). O BCP não divulga recomendações de investimento 
sem que as mesmas tenham sido previamente publicadas ou divulgadas pelos seus autores. 
 
3- O BCP, tem por norma, não efectuar qualquer alteração substancial às recomendações de investimento elaboradas 
pela(s) entidade(s) referida(s) em 2. Caso o BCP, por qualquer circunstância, proceda à sua alteração, designadamente 
através de rectificação ao sentido original da recomendação de investimento, efectuará referência ao facto e cumprirá 
com todos os deveres de informação expressos na legislação em vigor em Portugal, nomeadamente as disposições do 
Código dos Valores Mobiliários relacionadas com recomendações de investimento. 
 
4- A informação divulgada pelo BCP relacionada com recomendações de investimento e desde que sejam elaboradas pela
(s) entidade(s) referida(s) em 2, são publicadas no sítio da internet do BCP em: Newsletters Empresas. A Newsletter de 
Empresas, é efectuada e remetida com periodicidade mensal via e-mail para os Clientes do millenniumbcp.pt/empresas 
seleccionados. Todas as recomendações aqui apresentadas encontram-se devidamente identificadas pela Entidade 
responsável da sua divulgação - Banco Millennium bcp Investimento, S.A. (Mib). 
 
Disclaimer  
 
A informação contida neste relatório tem carácter meramente informativo e particular, sendo divulgada aos seus 
destinatários, como mera ferramenta auxiliar, não devendo nem podendo desencadear ou justificar qualquer acção ou 
omissão, nem sustentar qualquer operação, nem ainda substituir qualquer julgamento próprio dos seus destinatários, 
sendo estes, por isso, inteiramente responsáveis pelos actos e omissões que pratiquem. Assim e apesar de considerar 
que o conjunto de informações contidas neste relatório foi obtido junto de fontes consideradas fiáveis, nada obsta que 
aquelas possam, a qualquer momento e sem aviso prévio, ser alteradas pelo Banco Comercial Português, S.A.. Qualquer 
alteração nas condições de mercado poderá implicar alterações neste relatório. As opiniões aqui expressas podem ser 
diferentes ou contrárias a opiniões expressas por outras áreas do grupo BCP, como resultado da utilização de diferentes 
critérios e hipóteses. Não pode, nem deve, pois, o Banco Comercial Português, S.A. garantir a exactidão, veracidade, 
validade e actualidade do conteúdo informativo que compõe este relatório, pelo que o mesmo deverá ser sempre 
devidamente analisado, avaliado e atestado pelos respectivos destinatários. Os investidores devem considerar este 
relatório como mais um instrumento no seu processo de tomada de decisão de investimento. O Banco Comercial 
Português, S.A. rejeita assim a responsabilidade por quaisquer eventuais danos ou prejuízos resultantes, directa ou 
indirectamente da utilização da informação referida neste relatório independentemente da forma ou natureza que 
possam vir a revestir. A reprodução total ou parcial deste documento não é permitida sem autorização prévia. Os dados 
relativos aos destinatários que constam da nossa lista distribuição destinam-se apenas ao envio dos nosso produtos, não 
sendo susceptíveis de conhecimento de terceiros.  



BANCO COMERCIAL PORTUGUÊS, S.A. Sociedade Aberta. Sede: Praça D. João I, 28, Porto. Matriculada na Conservatória 
do Registo Comercial do Porto, sob o número único de matrícula e identificação fiscal 501.525.882. Capital Social 
integralmente realizado: 4.694.600.000 Euros.
 


